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'' Cinegrafta '' e o publico 

E' ttelho habito dizer-se no ·segundo numero de qualquer pt1-
blicação periodica o acolhimento que mereceu do publico o primeiro 
numero, inserindo-se um artigo auto-enco1niastico, cheio de lugares­
comuns, de insipidez e de vaidade. 

Nós queremos fugir á regra geral. E assim, direnzos, com 
franquesa que 11Cinegrafia" não nos satisfez inteiramente no pri­
meir.o numero, a despeito da bôa vontade e esforço por nós empre­
gado na sua f actura, e apesar da maneira entusiastica co1no foi 
recebida pela Imprensa e pelo publico - entusiasmo traduzido pelas 
inumeras cartas de felicitações que temos sobre a banca de trabalho. 

O principal motivo de algumas deficiencias que "Cinegrafia" 
apresentou é, senz duvida, o facto de termos tomado compromissos 
inadiaveis, que nos forçaranz a uma elabor_ação rapida, apressada 
e, por logica consequencia, u1n pouco imperfeitas. 

De ft1turo, por ·m, fare1nos por extinguir essas imperfeições, 
porquanto um só desejo anirna os que cá trabalham: - E' acertar, 
produzir bonz. 

• 
O presente nu1nero vem .iá, consideravelmente nzelhorado, no 

que se refere a literatura, trazenilo cronicas e artigos, firmados por 
autenticas valôres, aos quais endereçamos os cu1nprimentos de bôas­
vindas. 

Tambe1n e1n materiafotograficagarantimos a bôa disposição 
ern que estarnos, de envidar o nosso melhor esforço no senti{/ o de 
publicarmos fotografias tanto qaanto possivel, in ·ditas, desconhe­
cidas a inda em Portugal, e, por conseguinte, (fum maior interesse para 
os cinéfilos. . . 

Para ô efeito, estamos em negociações com os grandes centros 
prod11tores de peliculas, para que estes nos enviem os clichés da$ 
mais novas produções. 

• 
·Sobre o papel em qtte "Cine,grafia" é i1npressa, ta1nbe1n, muito bre­

ve1nente, o deve1nos substituir por 011tro melhor. E, em suma, no 
proprio aspecto grafico tencionamos introduzir melfzoramentos, 

de jorma a fazer .de "Cinegrafia" uma explendida revista de 
recorte moderno: de oportunidade, co111 feição !iteraria 

• 

1nas popular. Cont11do, não poderemos atingir essa 
ji°Jzalidade se as entidades interessadas no assunto 

nos faltarem com o sett precioso apoio - aquele 

' 

apoio, moral e material, que nos virá a,judar a 
vencer, a contribuir para a fomentação do 

• A c1ne1na portugues . 

• 
Para todos aqtteles que nos auxiliaram 

a lançar "Cinegrafia,,, vae o teste-
1nunf10 sincero da- nossa nzaior 
grat idão, e utn gran(le abraço 
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· A proposilo do 1novi1nenlc1 clf\ pro-

tecção á industria cinegrafic~. ~ que 
se está rsboçando e1n todas as '-..,na· i-, . 
ções, La Panta!La con1entava nu1n d .... 1.&. 
seus ulli111os num~rto:-;, qne bili pai- "'-, 
ses co1110 Portugal, Turquia. Brazil, ,, 

I 

ele., r1n qne a produção é desconli­
nna, não pode haver leis de prolec­
ção, mas, so111ente. de fo1nentação . 

~· 

la Pantalla, co1n certeza involun­
tariamente, esqueceu-se de acrescrn-

. tar a estes países a propria Espanha 
- que a respeito de produção não é 
n1ais feliz do q11e nós. 

Pró --cinema 
Nota-St", prescnte1nente, uni exlr.1-

ordinario rnovin1ento pró-ci11c111a por­
tngnês, · que parece, e111fi111 entrar 
nu111a rase de franca e ulil produção. 

Oxalá que a vaslissirna pelei:ide de 
cinl'áslas das 1ncsas dos ((cal'és•. não 
estrague co111 a sua venenosa vedJor­
rPia esta boa vontadn de vencêr, que se 
está rr.velando atravez do nu111ero de 
e1npn)sas que acal.Jarn de se fundar 
cn1 Porlng-a 1, e q1H' pPnsarn. 11111ito 
breve, co111eçar a realisaçào de varias 
películas. 

I nju sti ca 
• 

A.lguns dos nossos colPgas, n111na 
incompreensível atitude que c111 nada • 
os honra, lê111 an1esqui111lado nas suas · 
colunas o realisador italiano, sr. Hino 

· Lupo e o filln ((O José do Telhado,» 
que ele esta realisando. 

Nao nos parPc1· n1 justos tais ataques, 
porquanto é exte1nporaneo tudo que 
do l'il111 se possa diser. 

A verdatle é que ningue1n sabe, das 
scena' que já estão l'ihnadas, quais 
são as aproveitaveis e as inaproveita-. 
veis. 

E' preciso notar que ningur1n 
nos passou procuração, para defen­
der1nos que1n quer que seja, e que se 

·condena1nos a referida atitudr, é ape­
nas por as acharrnos inconvenientes 
para a produção naciorral e profuncla­
rnente injustas. 

Inigina 
-«Son a sintese do jornalis1no 

1noderno. . . Acima de 11.i1n só estou 
eu. . • e eu ... e se1npre eu .•. Tê111 
inveja do 1neu talento, da 1ninba vasta 
concepção do jornalis1no.. . Não ii11-

{ ' 

porta 1 ••• Eu vou vencendo a travez de ,, . .,,,,.,, ,..,.,. . 
tudo. . . Tenho assi111ilado tudo, co1n ;t, ~. :t , 
facilidade ... até redactor-grafico já . · ... ' · 
fui 1 ••• Escritor, autor dra1natico, fé~~ t< ~,;" . . 
claniista, jornalista conhecido· .. A n1i- · 

1
' >'<! 

nha superior 1111.eligencia tudo assi1ni-
la ... g' por isso que nie têm invejai1. • 

Leitor, q11r111 é este jornalista? 

.· . 
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Unia das niaiores \Jitorias do 
einema é a sua animação constante, 

No cinema não há natureza nior­
ta. Os objectos teem atitudes, cada 
acessório é uni personagen1. No 
cinen1a nada é den1asiodo ou sa .... 
perflao. Corno o teatro: - o cine­
ma é a \Jida; . . 

* * 
Cinr1na de 1927 não é o de 1928; 

êste não é o de 1929. O cinen1a é 
orna arte qne a\Jança. 

Todos os anos o cinen1a ten1 
no\Jos aspectos . . No\Jas suges­
tões. 

É necessario ninito cuidado pa­
ra o perder de \Jista. Nem por dis­
tracção, nem por falta de forças 
para o seguir . . . 

O cinen1a moral .. . 
O cinema iinora! .. . 
Pare1n com a discussão. O cine­

n1a é a 'Vida e sert'Í, sen1pre, o que 
ela fôr . .. 

• * 
Os senhores gra'Ves e de ponca 

cnltnra ílplaudem os filmes da 'Vi-

JUSTA HOMENAGEM 
· O sr. engenheiro Ressano Gar ... 

eia, director da snb-agencia da 
Paramonnt en1 Portugal, foi hon1e­
nageado, na transacta sen1ana, 
com um banquete no Hotel de 
Inglaterra. 

!\os discursos pronnnciadas 
nesses banquete, dea a in1prensa 

DEl.4.S OBRE l:NEDl.4. 
da das forn1igas e os das meta­
n1orfoses das lar\Jas. 

Sómente. Dizem que sê'lo os úni­
cos capazes de instroir a ju\Jentu­
de ... dos outros. 

* • 
Neste niomento, em que o espí­

rito da no\Ja geração tõnto se tem 
aproximado do cinen1a - falo para · 
os homens até 2.5 anos -- não pode 
elõ actuar sómente en1itindo jnizos 
e expondo teorias . 

Tem que ir mais longe. E' neces­
sario pôr niãos á obra, o qu·e só a 
«elite" da nossa ju\Jentude poderá 
fazer . 

l\ nossa hora chegou: - é a do 
cinema. Sejamos do nosso ten1po .. 

* 
* 

E' \Jerdõde - chegou a nossa ho­
ra. Võmos a \Jer até onde chegan1 
as nossas energias. Dada a situa­
ção em que se encontra o cinema 
em Portugal , con\Jétn dar o salto 
con1 o 1naior in1pulso ... 

l\ arte de fazer filn1es . .. 
Quem pudesse fazer un1 tratado 

o oportuno e jnsto rele\Jo , sendo 
por conseqncncia , já do conheci­
n1ento pnblico 

No entanto, nã.o qaerian1os dei ... 
xar passar en1 claro a hon1enagen 
sincera que foi prestada a Res­
sano Garcia , prestigiosa figura do 
nieio cinen1atografico português, á 
qual se associaram as mais gra ... 
das figuras do nosso cinen1a. 

que amplan1ente justificasse este 
titulo .. . Teria adquirido a fortona 
dom Rotchild. 

* * 
De Charlot, o maior arlista de 

cinema, 0u\Ji dizer, desdenhosa­
mente: 

- ·Artista para \Jelhos e crianças ... 
Indignei-me. Depois concordei. 

Exactamente. l\rtista para de 
crianças a 'Velhos. l\rtista para to .... 
dos . . . · 

,, ... 

O cinema indi'Vidualisa. Cada 
qual segue a acção que se desen­
\JOl\Je no (<écran, )) con10 podia se .... 
guir com a imaginação a sua pro­
pria qc1in1era, ou a do \Jisinho. 

" ... 

E' facil ou\Jir dizer etn certos lo-
cais: 

- Sou actor de cinen1a ... 
Ou então: 
- Sou jornalista cinen1atogréifi­

co ... 
Con1 franque za ... Saben1 o que 

isso é? ... 
<:tosta .9.u11ior 

Aos nossos leitores 

. 
Por 1nolivos absol11lan1enle estra­

nhos á nossa vontade f'ótnos forçados 
a não publicar o presente nun1e­
no passado dia 2i'i , pPlo que apresen­
Latnos as nossas desculpas aos anun­
cian Les, ass inantes e J..lllblico C'In geral. 

mm~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=mm 
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A COMERCIAL 
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l\NTIGUIDJ\DES - OURIVESl\Rll\ 
,'. :. :. E JOl\LHl\Rll\ :. ,·. :, 
TRJ\NSJ\CÇÕ,ES Bl\NCJ\Rll\S 
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a grande artista 

Elza Temary 
d a '' D e r r u s s a" 
Eaz a sua auto-

\ 
1 
1 

b i o g r a E • 1 a 

+ + 
Toda a Europa ten1 adn1irado 

altiman1ente as produções cinema­
tograficas Slé\'VâS ; nêío há. nlnito 
correu nan1 dos nossos salões an1 
filme rasso qae cahin, n1Ciito jus­
tamente, no agrado do nosso pCI-

. blico, - Ivan, o Terrível. l\s obras 
riln1adas na Rassia possuem an1 
cunho de realidade dHiciln1ente 
atingido até hoje, abren1 aos reali­
sadores no1Jos horisontes e apa­
ram o gosto do publico. 

Na l\lernanha teem os russos 
o seCI principal mercado de ril111es. 
Com efeito, o publico de além Rhe­
no aprecion, desde o inicio , o cine .. 
ma sla'Vo, e assim as produções 
destes sêío constanternente exhi­
bidas nos melhores salões de Ber­
lim. 

Umõ . õliança cinen1atogrõíicõ 
rasso-alcmêí impunha~se conse­
quentemente. Erecti'Vamente a Deu­
tsch-Rassische Filnz-allianz (A. O. 
Derrussaj é a realisaçêío dessa as­
piração. 
· Na Derrassa trabalhõm, no en­
tanto, artistas de quasi todas as 
nacionalidades, contanto que pos­
suam 'Verdadeiro talento é\rtistico. 

l\ fotogrõria que hoje pablica ­
rnos é de Elza Temary, uma no\?a 
varnp europeia. l\ 'Vida desta in ... 
teressantissima artista, descrita 

CINEGHAFIA 

por si e que a segair pablican1os, 
dá. .... nos bem a nota do seu 'Valor 
e da sna modestia. 

~-.,,. 

((Soa hangara, e !ai edacõdô no 
con'Vento do Sacre Ca?ur; em crean ... 
ça aspira'Va ô tirar o corso de me­
dicina, porque pretendia pr1Jticar o 
bem, aproximar-n1e assi111 das rni­
sérias do mnndo, qae an1biciona\?a 
niinorar. Todos estes meas projec­
tos merecian1 a plenõ apro'Vaçêío 
das piedosas irmêís. qae 111e edaca­
'Van1, mõs a GC1erra con1 todos os 
seas horrores, impedia a reõlisaçêío 
dos rneCis desejos. l\ndei roragida, 
passei fome, dormi escondida nlaita 
noite sob fardos de palha . l\ n1i­
nha faga em direcção a Berlin1 
atra\?és Badapest é 'Verdadeiramen­
te tragica. Tinha qae ganhar di­
nheiro para o mea sustento e de 
nlinho familia; por fim consegui 
entrar, como empregada para ama 
casa de confecções. 

Por \?erdadeiro acaso entrei pa­
ra o cinen1a. Bisarra e p.arado­
xaln1ente con1ecei o mea trabalho 
de artista. O mea prin1eiro papel 
era o de nlalher de am operaria, · 
doente e cheié.1 de fome. E assim 
inaugnrei a minha carreira de õr­
te. Todos os meus papeis-que se 
seguiam uns aos outros nc1ma car-

, 
>.·. 

/ 
J 
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1 

I 
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reira 'Vertiginosa-exigiam então 
de mim Cim grande · esrorço crea­
dor. Finaln1ente jCilgo ter en1pres­
tado á. personagem de grande 
mc1ndAnâ Jo rilm Seine groesste 
Liebe ( « l\. saa n1aior paixêío>>) Cin1 
caracter absolutamente inêdlto, 
realisando desta sorte Cim no'Vo 
genero de interpretaçêío. 

e assim me tornei c1n1a va11zp. 
Como isto é diferente dos meas 

qC1eridos projectos de ha anos .. 
·-ser ama nledica que auxiliasse a 
pobreza. 

Ti'Ve que representar Cin1a nla­
Jher rri'Vola, desapiedada ,' dessimu .... 
Jada, inconsequente qne çndoide­
cia os hornens e lhes exgota'Va as 
contas dos bancos. 

l\.s fotografias deste filn1e foran1 
realisadas con1 as decorações. dõs 
paisagens da Ri\?iera, no n10'Vi­
mentado l"\onte-Carlo, na luxC1osa 
Nice e en1 Cannes. 

E e'ntre dezenas de rorn1osas e 
elegantes mulheres, qGe pro\?a\?el ... 
mente eram autenticas va111ps, fiz 
o estado da personagen1 q<1e de'Via 
interpretar. 

l'\as quando, nlais tarde, regres­
sei a Bérlim, a cc1rr1prir o nleCI 
contracto, notei qué en, apésar de 
tado, nêío era an1a 'Verdadeira 
vamp.» 

/ 
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Norma Talmadge I .. · 
E, de.s~e a soa estreia na SJ.,._.. 

arte do c1nemél, o seo nome ,. ,. ,. ,. 
ficoo gra\?ado para sempre 

iiiiiiiiii!ii!iiiiiii No r n1 él , to d a s a s t r él g é dia s 
damél ,raça, dun1él alma, 

~~~~doma sensibilidade gritante 
de sensõções no\?as e ar ... 
dentes ... Sentimento, que 
n1ais poderõs tu descobrir 
nessél õlmél õpõixonadõ, 
que no\?os encõntos desco .... 
brirõs tu, põra õssim nos 
deliciõr, e nos afogõres 
num mçir de sonho e de 
l\môr, cada \?ez que pelõ 
telél m él r él \) i 1 h o Sél' põssa 
n11m rittno de belêzél, a fi .... 
gora es rõnha e delicadõ 
de Norn1a Taln1õdge. 

no nosso coração, con10 
um n1oti\?o de Belêza, como 
omél irrõdiõ.nte aspiração 
de õrte, con10 on1 sonho . . 

• 

• • 

Norma I .. . qoe lindo no ... 
me o seo I .. . 

um· nome que por si só 
re\?elél belêzél, õn1or, ter~ 
nurél I ... 

Um nome qc1e, por si só, 
re\?elél om ten1perõn1ento 
um'.temperõmento irrequieto 
de õrtistél. 

E Normél Tõlmõdge é, 
sem du\?idõ, él mõis sincerél 
e õ · n1éliS artista de todõs 
as artistas de cinema, -rnan .... 
dia is. 

Sensi"bilidõde ... Ner .... 
\?os... l\lmõ .. Belêza .. . 
En1oçã o ... Arte ... Cinema . . . 
tudo Norma Talmadge en­
cerrél dentro de si nom cres­
cendo de ritmos das mais 
\?ariõdéls côres e namél 
amõlgõma de tõras e re .... 
quintes -dos mais estrõnhos 
sons. 

• 
Sentin1ento, onde queres 

chegar!? ... 
To, que re~piras em Nor­

mél orna fltmosférél de beJê .... 
za e de amor, de mistério e 
dej~dôr; to qoe re\?i\?es en1 

o PUBLICO 

•• 
Oh! t\ara\?ilhõ do Cine .... 

n1él I. . . Que. no\?os moti\?os 
de belêzél foste tu basear, 
parél que . encontrõssemos 
nõ nO\?él arte aquilo que 
eté então élS outras Artes 

~ nos não tinhõn1 re\?elõdo 'r' 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

- Charlot 

Norma Talnzadge. 

O Subjectivismo 

. . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . 
~ E eis os trê~ principais 

impulsôres do Cinema Arte. 
Eis os três moti\?OS de 

belêzél, descobertos pelo ci· 
nema, que nos deu O Cinema. 

• 
((Cinen1a, faut .... il t'écrire 

Cinornza ! ... " 

cr. ~n . 

-DOS NOSSOS SALOES 
~~~~~~--=;;;;;;o;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir-~iiiiiiiiiiíiiiiiiiií---==:::-~~~~~-

Não son1os que1n, pela pri1nci ra vez, 
e1n Portugal, levanta sen1clhatc reparo. 
l\1uito Justa1nente, já vi1nos aplicado o 
epiteto de imbecis a certos l'reqnen ta­
dores dos nossos primei ros cinenias. 
Pela sua educação, - cp1e af'inal é 
apenas aparente, - pelo 1neío qne pa­
recrm frequentar, pela f ór1na co1no se 
vesten1 e até por decoro, não cleveria1n 
certos assiduos dos an i1na togra ros 
ele luxo dar provas ele tanta estupidez. 

E' o caso que, ha Jias, assistiinos a 
u1n· facto que define o grau intelectual 
dessas creaturas: Na téla perpassa­
va nma das scenas mais tragicas ele 
,.Biga n1 ia• . O peqt1éno industrial (Hein-

I 

ri ch George) depois de .ter expulso 
de casa a sua pri1neira 1nulher, pas­
seia agitada1nente nuln quarto, descre­
vendo ci rciilos concen tricos. Pois hou­
ve que1n se risse, achando isto d11111 
co1níco inexcedível! ! ! . . . Sen'iibi­
·lidade ernbotada? Estupidez? U1na e 
outra coisa, nias 1nais esta cio que 
aquela. 

l!I 

A indole do nosso póvo é profunda-
1nente bôa, digam o que quisere1n 
aqueles que constantemente apregoan1 

os 1na11s instinctos das nossas classes 
niais pobres. Q11e1n não assistiu ainda 
a 111na sessão de alg111n dos animato­
gral'os da periferia dr. Lisboa, fre­
quentados na sua grande 1naioria por 
trahalhadores h11n1ilcles? São, apezar 
ele tudo, ainda as f'ilas de aventuras 
aquelas que 1nais clelicia1n a assistcn­
cia. As exclamações, ora de odio ora 
de verdadeira alegria, soltadas pelos 
l'requentaclores 1nais Jovens cleEses ci­
ne1nas, segundo o tirano da fita ven­
ce ou é vencido, revela1n-nos o bom , 
fundo do nosso povo. 

$an . 

CINEGRI\ff I\ 
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Quetn ainda não- conhece a azouí[ada 
e gentil actriz, principal interprete de 
tantas co1nédias alenzãs, que ultimamente 
tee111 corrido nos nossos cinenzas? A sua 
figura gentil é destas que não esquece . 

• 

Lllian Harvey surge-nos qaasi senz .... 
pre conz os cabelos amplanzente jrisatlos, 
rnovünentos de menina a111iinada , díabru 
ras de creança que nos arancam sorrisos 
cornplacentes. 

Assi111 a vimos eni 11 Casta Suzanrta li , 
<< Qual das duas ? 1>, « Marternidad" ines- -
peradan, «Ferias Matrünoniais l1, e ou­
tras conzedias ligeiras que a U. F. A . 
tenz distribuído e de que o publico tanto 
se agradou. 

Lilian Harvey ê uma artista de largos 
recursos. Prova-o a gravura que hoje 
aqut publica111os, reproduzírtdo a inferes· 
sante estrela aleniã no duplo papel da 
nova co11zedia «O seu ponto escuro (/ hr 
dunkler Punkt)o. 

Conzpare-se a expressão desta actriz, 
na gravura jur.ta, co111 aquela que 
ela tem na da nossa pagina ce 1tt 11, quar. .. 
do está ensaiando o papel de unia nova 
conzedia. 

Tee1n trabalhado habitual111ente com 
esta graciosa estrela gerínanica os conhe­
cidos Willy Fritsch e Harry Halnz , dois 
galãs que são dois belos artistas. 

Não ê só nos tilmes que Lilian ê tuna 
. 

rapariga moderna; na vida particular 
tanzbem o ê. Tem esta galante artista 
duas p'lixões: a natação, e o ir vêr nos 
cinemas, senzpre que o trabalho do (( stu­
dio)i Lh'o pernzite, a sua propria figura 

projectada na têla. 
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O n1C1ra\?ilhoso filn1e, qc1e dá desl<Jnbrante rele\?o á heroí­
na de un1 belo trabalho !iteraria de Edoc1ard Herriot, tem pro~ 
\?Ocado a admiração de qna11tos o teem \?isto no écran, ondé 
passan1 nun1a brilhante e\?ocaçõo historica as figuras de fo(]­
ché, o principe l\(]gc1sto dn Pr(]ssia, Junot, Benjamin Cons­
tant, Lucian0 Bonaparte, o proprio imperador e a grande n1a­
dan1e Stael. ,'\arie Bell, da Con1édie Française, realizou na 
téla a mais perfeita encarnação de !'\adame Recan1ier, essa 
n1ulher extraordinaria, cuja \?ida agitnda, entre as con\?ulsões 
ne\?ralgicas da Re\?ulção Francesa e os deslumbrantos do 
p1;in1eiro in1perio, é um perpét(]O roman1:e, que, se não fosse 
\?erdadeiro, dir-se .... hiél o mais fantastico prodCJcto da imagina­
ção hn1anf1, . 

O filme con1eça pela entre\?ista entre !'\adame Recamier 
e Chateaubriand, an1bos já en\?elhecidos, na f\badia do Bos .... 
que, CJc1ando este lhe \?em;pedir a mão, que ela recnsa. E' en­
tão qne n1adan1e Recan1ier conta a SCJa \?ida , e perante nós 
oeroassan1 as scenas da Re\?olução em todo o seu horror, 
o Directo'rio. o ln1perio. emfi:n, a \?ida de nn1a mulher 
que nur.ca toi 1nulher. 

O dese1npenho :oi confiado a !'\arie Bali, 
Caries Le Bargy, En1ile Drain, - os trez da 
Comédia Française, - Nelly Corn1ont, l\ndrée 
Barbant, Võn Daele, Francoise Rozet, !'\adelei­
ne Rodrigue. Genica l''\issirio, Jane de Balzac, 
Jean Debucourt e Ruberte Cosey. 

E' CJma super-prGdução da 
Franco-Fi\m, de Paris, qne o 
Central Cinenza, o elegante ani­
n1atografo do Palacio Foz, 
actualn1ente exibe . 

CINEGRl\Fll\ 

• 

\ 



,.....-. •... 

• 
ID e iro o 

----(L'A.RGENT)- -

Inspirado no admiravel romance de Emile Zola, este 
filrne é uma das produções mais notaveis da moderna cinema­
tografia francêsa. Realisada por Marcel L'Herbier, tendo 
como principaes interpretes Brigitte Hel1n - a grande vedeta 
alemã - Pierre Alcover - - o extraordinario actor franc 's -
Marie Olory, Henry Victor e Alfred Abel, esta obra de Ciné­
romans-Films de France ' nzereceu da critica estrangeira os 
maiores elogios. 

Saccard, director do Banco Universal, encontra-se ás 
portas da ruina, quando: por ttm acaso, trava conhecimento 
com o célebre capitão-aviador Ha1nelin, inventor de um 1notor 
funcionando co1n um novo carburante. O invento e a desco­
berta de jazigos petroliferos, realisada tambem pelo aviador, 
salvam Saccard da falencia preparada por urn rival, Olin· 
der1nann. 

O banqueiro, e11zquanto Ha11zelin realisa um audacioso 
11 raid 11 á Ouyana, faz assidua côrte á mulher deste,' qtte ore--pudia. Desejando eliminar o aviador, Saccard não hesita em 
praticar varias traições, até que a mulher de Hanzelin, para 
salvar o marido e vingar-se, o lança nova11z.ente na ruina, e 
seguidamente na prisão. 

Tal é o resu1no do argu1nento do belo filme 
que brevernente passará no écran do Condes, 
cinenza de tão gloriosas tradições . 

~-...... 
··-···· 
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Jenny Jmgo e Brita Appelgreen na conzédia "O Rato Azul11 
'· 

Billy Q.11ley e urn grupo de (( gir/s i) da Cristie-Paranzount 
' . -

' 

(( Beau Sabreur i) sequencia do ((Beau Oesten - SuperMprodução da Paranzou.nt a exdbir brevemente no 7 ivoli 
Principais interpretes: Oary Cooper, Evelyn Brent, Noah Beery e Wiilliam Powel 

10 ~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~CTNFCTRAflA 
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Jenny Jugo e WHly Fritsch 
nos principais papeis de 

« Carnzen de St. Paule>i 

Beau Sabreur, continuação feliz de 
Beau Geste, é um filme que Adolph 
Zukor realisou para a Paramoun t 
com extraordinario exilo. As sce­
nas empolgantes de Beau G este 
repetem-se mais vivas e intensas 
ainda no Beau Sabreur. Em poucos 
dias a elegante assistência do Ti­
volí terá ocasião de admirar esta 
super-produção da cineniatografia 

americana. 

CINEGRI\Flf\-------
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Lilian Harvey ensaiando co1n o enscenadur 
a nova comedia (( O Modelo de Montparnasse)) 

' 

As fotografias que esta pagina 
oferece aos leitores, reproduzem 
scenas dos m8is modernos fi l­
mes, vibrantes de actualidade. 
A beleza plastica em toda a sua 
pujança palpita nas fórmas ati­
cas de mulheres que mais pare­
cem estatuas talhadas por imor­
tal. cinzel que simples creaturas 
humanas animadas pelo sôpro 

do Creador. 

\ 

Rina Marsa - «Dolce /ar niente» 11 Foto-Ufu.it 
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d e UM ESCANDALO de 
to do o 
mu ndo •• •• 

EM 

HOLLYWOOD •••• 
todo o 
mun do 

• 
America 

O prim~iro filme falado 
de Mary Pickford, intitu­
lado Coquete, está concluí­
do e deve ter sido exhibi­
do pda primeira vez, e si­
multaneamente, nas cida­
des de Nova York, Chica­
go e Boston, a "preços es­
peciais», -o que significa 
a preços elevadíssimos, -
em fins de Abril. Estas 
três cidades gozarão assim 
d um previlegio especial 
em relação ás outras da 
União Americana, que, só­
mente, em meiados de Se­
tembro poderão apreciar a 
nova obra da popular ar­
tista. Esta medida não foi 
muito bem acolhida pela 
grande maioria da po pula­
ção da livre America. 

Os principais diarios de J-Iolly\\'ood, divulgararn, erh largos 
relatos, o caso tragico e escandaloso da actriz Alrna Hulleus, esposa 
do conhecido actor austriaco Hicardo Corlcz. a qual, j 1 ele hri rnuito, 
co11s111111a grandes clóses de n1orli11a, chegando por esse facto a per­
der a razão, rnoti 'º porque se aclla act11alr11enlo ern observaç,ão e 
i1roxi111a a sêr operada no lluspital de Jlollx"·ood. 

• 
Charles Vanel, realisado 
por Carl Grüne, foi apre­
sentado na Alemanha. O 
Presidente da Repnblica, 
Hindenburg, a quem o fi l­
me i nter<:ssou bastante, 
declarou que, sob o ponto 
de vista estrategico, nada 
havia a dizer. Para os mi­
litares, é, sem duvida, a 
melhor critica ... 

Segundo rel'eren1 os 111os1nos [H!riodicos, a l'alal dósc ja era 
proporcionada pelo jov1·n e elegante 1nrdico de Bcverly llills, dr. 
.lesse Cítrou, sendo co11s1unida ern tal rp1anticlade por Allna H11ben:-; 
que, só r111 cinco sc1llanas pagou l .200 dólarc .~ daquele cst11-
pcl'acicnlc. . 

Veío a saber-se, que A.lrna Hullons para C1btcr o terrivêl 
alcaloide, prornovia grandes escanclalos. sendo obrigada, !'requentes 
VCZC~, a !UUcléll' de residencia. J\1111\ deS~f'S 11101llCíllOS, desesperada, 
perdida da razão e grita11do desal'orada1nentc, saiu parél o Roulevarcl 
Holly\roocl, onde a policia a encontrou. 

França 

A referida artisla, tenninou, rcce11te1nenle, u111 papel de 
cvrta irnportancia na película «Ela vai á guerra)). Bicardo Corlrz, 
que, · presenternenle, não ten1 trabalho, lern inanil'cstaflo a dispo­
sição de abandonar o ci11e1na, para se dedicar, cxlusivan1enle, ao 

Marcel L'Herbier mudou 
os seus escritorios do «Ci­
négraphic», a casa produ­
ctora e de publicidade do 
conhecido mestre realisa­
dor, para 14, rue Marigng 
(Champs-Élysées) Paris. tr<ltarnento de sua esposa. . 

Co1n este caso, l'ora1n revelados ao publico 
da sua vida particular, qnc não tinha111 necessidade 

va J'IOS de l il 111 cs "Cinégraphicn estava ins­
talada anteriormente em 

~Diz-se que Bebé Da­
niels acaba de receber o 
seu diploma de aviadôra, não tanto pelo 
amôr que dedica á aviação, como por aque­
le que consagra a Ben Lyon. 

@Morreu, em consequencia dum desastre 
de foot-ball, o irmão mais novo de Ramon 
Novarro. E' provavel que, por este motivo, 
este já não realise a sua projectada viagem 
á Europa. 

@O film falado tem realisado ultimament~ 
uma mudança de fana en-comble, . nos meios 
de Hollywood. 

«Astros» de primeira grandeza, tais como 
Esther Ralston e Florence Vidor, viram di­
minuir rapidamente o seu brilho, enquanto 
que outras estrelas do firmamento da «Ci­
nelandi<l,» augmel;).taram inesperadamente o 
seu fulgôr. 

@Uma nova moda acaba de surgir entre os 
ar tistas de Hollywood encher as paredes dos 
seus camarins ou das suas habitaçõ~s com 
autografos de diversas personalidades. Se­
gundo se diz, é Marie Prévost quem actual­
mente possue a colecção mais completa, 
devendo seguir-se-lhe Al Santell. 

. No entanto, os mâs línguas afirmam não 
serem autenticas muitas das assinaturas 
existentes. 

@Emil Jannings ficará em Hollywood. 
A Paramont assinou um novo contracto 

por três anos com o grande actor, ficando 
este com um vencimento semanal de dez 
m.il dollars. 

'Ô' Greta Garbo, Camila Horn, Dolores de! 
Rio e Emil Janings impuzeram nos seus can­
tractos a condição de I\ãO trabalharem em 
filmes falados. 

Inglaterra 

"Se se tivessem de inutilisar todos os 
filmes existentes, e arquivarem-se apenas 
seis, quais seriam os seis que escolheria?" 
Esta pregunta foi dirigida aos seus leitor<:s' 
num concurso, pelo" Manchester Guardian". 

O primeiro. prémio foi conferido a quem 
escolheu os seguintes filmes: ''Couraça doPo­
temkim", "0 Ultimo dos Homens', "Os Nibe­
lungos", "0 Estudante de Praga", ·'Sinfo­
nia duma capital - Berlim'', e "0 Circo". 

12 

d i ~so. 9. rue Boissy-d'Anglas. , 
@ O actor Lupu Pik, 

O segundo prémio foi atribuído a quem 
enviou a resposta com os nomes seguintes: . 
"A Fundação de uma nacionalidade", "0 
Circo", "Potemkim", "Son1bras", "Os Nibe­
lungos" e "A Mãe". 

Os filmes de Mary Pickford, Harold Lloyd, 
Adolphe Menjou, Buster Keaton, Clara Bow 
e Constance Talmadge, obtiveram raríssi­
mos votos não tendo havido uma unica voz 
que se erguesse a favôr dos filmes do Oeste 
~Na British International Pictures, em 

Elstree, estão trabalhando artistas de todas 
as nacionalidades, sendo o nnmero dos in­
glêses mnito reduzido. 

Belgica 

O segundo lugar li.o nu1nero dos filmes 
projectados nos salões belgas, pertence a 
empresas francesas. O primeiro é, como não 
podia deixar de ser, para os filmes america­
nos. As empresas alemãs tentam obter a po­
sição dos filmes franceses, mas, até aqui, 
sem resultado. 

Alemanha 

A Hegelwald Film A. G. vae iniciar a fil­
magem do novo argnmento de· I. L: Fleck, 
· O principal papel é confiado a Mary 1.id, 
entrando tambem no desempenho Petrovich. 

@Louise Brooks está actualmente traba­
lhando em Neubabelsberg, ganhando sema­
nalmente mil dollars. 

Sob a direcção de René Clair, interpreta 
o principal papel de "Premio de Beleza". 
~Gerda Maurus, que vimos pela primeira 

vês em "Espiões", é a principal interprete 
do novo filme de Fritz Lang, "Frau im 
Mond" (Mulher na Lua). 

<@;A "Ufa" está construindo emErfurt, u1n 
novo animatografo, qne importará em 
1.750.000 Reichs-marcos. A municipalidade 
desta cidade deu o seu avale para uma 
quantia de 300.000 R eichs-marcos, tendo 
tambem concorrido com uma elevada impor­
tancía uma grande associação de Erfurt. 

@O filme "Napoléon de Watterloo", com 

• 

que tivemos ocasião 
de admirar em "Espiões" e em "A ultima 
tipoia de Berlim", está trabalhando, sob a 
direcção de Abel Gance, no filme "Santa 
Helena". Pela primeira vez trabalha em 
França u1n grupo de actores germa1íicos. 

Os principais papeis de "Santa Helena" 
estão confiados a Lupu Pick, Werner Krauss, 
Paul Henkels, Alberto Basserman e Emile 
Lasker, Suzy Pierson, Hanno Ralph e Geor­
ges Perlet. 

{)Anny Ondra, que vimos em "Suzy Saxo­
phone" desempenha o principal papel de 
"Anny Monteparnasse". 'ª' Nosstudios da Gaumont está-se concluin­
do a filmagem de "Les Mufies". Este filme 
é extraído do romance com o mesmo titulo, 
de Eugéne Barbier. 

@O presidente do conselho de administra­
ção da ·'Franco" regressou da America. Diz· 
se que a "Franco" vae ali montar uma filial. 

<$Consta gue Abel Gance vae filmar para a 
"Société l'Ecran d'Art" o seu proj ectado 
filme: de ha muitos anos "0 fim do mundo". .. 

Sue eia 
A '·Svenska" está preparando a sua gran­

de produção internacional, intitulada "0 
Triunfo do Coração". O argumento é do dr. 
Paul Merzbach e a realisação de Gustave 
Molander, 

Madagascar 
"Caim" é o filme que será aqui tirado sob 

a direcção de Léon Poirier. 
. .. 

Bulgaria 
Constituiu um sucesso .nunca atingido a 

projecção do filme "Sonata Hungara". ten­
do-se registado em Sofia, com esta película, 
a maior das receitas de bilheteira, até hoje, 
ali realisadas. 

Algeria 
Fesneau está realisando actualmente, na 

região de Biskra, um filme sonoro, que será 
editado pela Fox-Movietone. 

CINEGHAFJA 
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"Le roi est mort; vive 
1 

. li e ro1 ... 
Rodulfo Valentino 

. 
morreu; viva 
Navarro ... 

Ran1on, - o 
astro da Melro, 
patico Guarda 

Ramon 

grande 
• o s1n1-

Mari-
nha, o prodigioso Ben­
Hur, - é hoje , sen1 duvida, 
o artista cinematografico que 
congrega em seu redor 1naior 
numero de admirad o ras. 

filho de unia distincta f a1nilia 
• r • mexicana, re .ug1ou-se na A1né-

rica, acompanhado do irmão, ao 
estalar a revolu-

- 1 
ção contra Huerta 
levando con-
. 

sigo apenas 
dez dollares. 

foi 
. . 

pr1me1-
ramen-

CINEGHAFlA 
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te cantor de- jazz num pe­
queno caº é,deu licções de 
n1usica, lut 111do contra a 
;·dversidade. Por .im F. Earle 

contratou-o para o pa­
pel principal de O 

Mar Klzavan1 um p~r-

sonage 111 sen1elhante 
áquêle do seu mais 
recente filme, O pa­
gão (The-pa,gan) 

Estava finalmente 
iniciada a carreira do gran­
de artista, que vale por 

unia constelação 
no ceu da Metro 

= . ,_____ - ---- =- - -·= - -·-
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A 
·clara 

Bow, a 
n t) s s a 

Clara, a 
minha Cla­

ra. . . c:1a-
ra Bow, a 

Clarinha a 
Clarinha f3ow, a 

bôa Clarin.ha 

Clara Bow tem duas 
bonecas. Para · quê? 

Para que tem Cfara 
Bow as duas bonecas? ... 

Se elas, por mais "bone-. 
cas". que seiarn - nem por 

sombras podem ser bonecas, 
ao pé da boneca - Clara Bow!. .. 

• 
Clara Bow recebe dia a dia mi-

lhares de cartas, de cartas de 
amor, de declarações de amor ... 
Outros tantos apaixonados que so­
n harn com Clara BO\\J, ~ou com 
a gloria de Clara 80\\J ... Outros 
tantos apaixonados que sonham 
ter a fortuna de possuir Clara 80\\J, 
- ou ter a fortuna de possuir a 
fortuna de Clara 80\\J ... 

• ~"" 
• 

Já viram, já viram bem - as 
pernas de Clara 80\\J? Aquelas 
pernas nervosas, misteriosas, 
1aquelas pernas - pontos de in-

• 

terrogação, pontos de interroga­
ção e reticencias, muitas reticen­
. ? c1as ... . 

•~ • 
Clara Bo\\J ganha 7/ .000 do la-

res por semana Urna fortuna res­
peitavel, urna fortuna de se lhe 
tirar o chapéu ... não á fortuna, 
bem entendido. mas a Clara BO\\J 
- sua gentil possuidora . . 

• 
Clara BO\X> é pequenina Tão . . 

pequenina que parece ser po~s1-
vel fecha-la, aperta-la na mão ... 
Tão pequenina que parece um 
bijoa, um destes bijous que a 
gente traz nurn bolso do colete, 
juntinho ao coração .. . 

• 

Clara 
B o \~ 
ad' ora 
as poa-
pées tra-. 
quinas, ga-
rôtas, mal-

o 

criadas Eu a­
doro a traqui-

A nas, a garo a, a 
malcriada - Cla-
ra B·O\X> ... 

• * • 
Os olhos de Clara 

w 

Bo\\) ! . . . Ai os olhos 
de Clara Bow ! . . . 

Clara Bow interessa, diverte, 
comove, troça, blagueia· .. 
Quando sorri, - o mundo pára, 
á espera do sorriso de clara 
BO\\J, á espera de Clara Bow. . 

• 
A cabeleira de C !ara BO\\) . . 

cabeleira desgrenhada, arnarfa· 
nhada, cabeleira ao Deus dará ... 
cabeleira n1isteriosa, de côr 
ignorada, de tr dÇOS cabalísticos: 
- de traços que no ar traceja­
vam um arco de triun;o , o arco 
de triunfo duma grande estrela 
pequenina, garôta, malcriada . .. 

clara Bo,v, a nossa clara, a 
' minha Cl·ara. . . Clara Bo ,v, a 

Clarinha, a Clarinha BO"'• a bôa 
clarinha ! ... 

Gt . i:'.lsconcelos êle <:rarvalqo 

~~~~~~~~~~~~~~~~-- ti~--~~~~~~~~~~~~~-
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Todas as "estrelas" de cine1na asam 
os prodactos Rl\INHl\ Dl\ HUNGRll\ 
l\çiaa, Créme e Pó de arroz, que lhes 
dõo õqaelõ belêsõ incompõrõ\Jel, 
él d mi r õ da no « écrõ n ". · Experimente 
hoje mesn10 e pe<;õ .o cõtõlogo 6 

Jtcaaemia Scientifica ae 13ele~a 

C1'PIPOS 

l 'f'elel~ li. 3G!J1.. .Roenida da lili/Jerdade, 3.S - USBO.R l 
88=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=--==--=-==--=-==--=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-==-=--==-=m;;;;8[!] 
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ANTONIO DUARTE, sem duvida o primeiro artista português, numa entrevista que concedeu á "Cinegrafia" 
======- declarou-nos que todas as manhãs toma "TODDY" ====== 

CINEG RAFIA 
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R.OGRA AS D A S E MANA 

CHIADO TERRASSE - Dia l e 2 

«Morgane a Sereia», 8 p. com Ivan Pe­

trovitch; Castelo Lopes, «O Homem de 

Singapura", 7 p. com Lon Chan ey, M. 

G. M. - 3, 4 e 5 « Venus mergulhadora», 

8 p. com 'Bébé Daniels, Castelo Lop es; 

«Changai .. , 7 p. com Richard Dix; Para­

mount - 6 e 7 «Amor e rugby, 7 p. com 

Dolores Costeio; C. C. P., «Serenata», 6 

p. con1 Adolfo M e11jon; Param. 

SALÃO LISBOA - A 2 "Historia 

dum crime0 , a 3 .. o príncipe » e a «His­

toria dum crime", a 4 «Brigadeiro Gé­

rard " e «Historia dum crime .. , a 5 .. Pat 

e Patachon niusicos» e «Amor e rugby ,,, 

a 6 "º céu de Gloria », a 7 «Ao polo 

Iiort e em dirigivd » e "ºcéu de Gloria », 

a 8 «Cavaleiro do amor» e o «Circo ", com 

Charlot. 

PALAIS CINEMA - Quinta-feira, 2 

de Maio, uma super-produção de Char­

lot «Rin- fin-Tim Policia ", super-produ­

ção em 6 p. Um grandioso acto de va­

ri edades pelos distintos directistas Mari­

Guerra e pelos notaveis baílarinos Los 

Ibigk. Sabado. 4 de Maio «Amor e Ru­

gby ", super-filme desportivo em 7 actos• 

com a distinta actriz D elor ~s Costeio, 

«Os Pel es Vermelhas ", super-filme d ~ 

aventuras en1 6 p .. por Tim Me. Coy, e 

uma grandiosa surpresa. Domingo 5 d e 

Maio «Buster Keatoli (Pamplinas) " na 

super-produção em 7 partes «O Rei dos 

Cow·Boy ". Um surpreendente acto de 

variedades pelos Mari-Guerra e estreia 

do super-filme de aventuras em 18 epi­

sodios por Elmo Lincoln «Eln10, o Po­

d eroso", "Targan» e «Grace C uliard '" 

(Lucília), 2.ª feira , 6 de Maio «Elmo, o 

Poderoso .. . super-filn1e de aventuras. 

Vari edades Mari-Guerra. 4.ª fúra 8 d e 

Maio a pedido geral «O Amor de Perdi­

ção», super-filme português en1 l 4 actos. 

EDEN-CINEMA - Todas as noites 

repris es dos melhores filmes que a\can_ 

çaram extraordinario exito nos cinemas 

da Baixa, e variedades por conhecidos 

artistas extrangeiros. 

lú 

TIVOLI - «Chang» é acima de tudo, um docu­

mentario de alto valor. O des empenho, colifiado ex­

clusivamente a naturais do Sião, merece elogios. 

Quadros optimos: salientamos aquel e qu e fóca a 

passagem da horda de el efant es, porque faz vibrar o 

publico de emoção, pela grandesa da scena. O tigre 

real é um lindo exemplar que foi apanhado muito 

justamente pela obj ectiva. Produção Paramount. -

«Os milhões de Paulina ,, , uma interessant e comédia, 

interpretada pela endiabrada Bébé Daniels. Acom­

panham-na Ford Ster!ing e Warner Baxt er. Prod. 

Paramount. 

0 

SAO LUIZ CINE - "Ramona ». Dolores dei Rio, 

artista de excepcionais qualidades que já admirámos 

em .. o preço da gloria» e em «Ressurreição ", atinge 

o 111aximo de expressionismo e de perfeição no des­

empenho da principal figura de «Ran10Iia n, 

Apresenta. nos as amarguras da vida duma lin­

da rapariga, a quem uma dôr profunda - a perda 

do marido e da filhinha - arremessa para as trevas 

da loucura, s.endo o fi lme ameli isado p ela salvação 

daquela mocidade - milagre dnm fervoroso amor. 

O entrecho d e «Ramona» t en1 o condão de sensibili­

sar profundamelite todo e qualqu er espectador. 

0 
ODEON - "Maldita Memoria" e «O Estudante 

de Praga .. , super-produção com Conrad Veidt e Ver­

ner Krauss, baseada numa velha e formosa lenda da 

«Bohemia». Foi este um dos seis film es que obteve o 

primeiro premio do collcursJ do jornal «Manchester 

Guardian". Programa da Companhia Cinematografi ca 

de Portugal. 

0 
CENTRAL CINEMA-«Madame Reca1ni er , fil­

me historico, produção da «Franco-Filme» , que é con­

siderada uma das melhore> produções cinematogra­
fi cas da Fraliça. 

Completa o progran11 um expl end ido documen­

tario da U. F. A., colistrucção e viagens do Conde 

Zeppelin, que ha dias voou sobre Lisboa, emocion1n­

do toda a população. 

0 

CONDES - «Atnor por Luta», con1 Jetta Gon­

dal e Victor VarconL Compl eta o programa um film e 

cheio de interesse e imprevisto com a estrela Laura 

La Plante que o publico ta11to adora. «O Legado Te­
nebroso », 

SALÃO CHANTECLER - Sessões 
perman entes todas as noit es. Dias uteis 
das 18,30 ás 24 horas. Domingos e dias 
feriados das 14 ás 24 horas. Progra·mas 
colossaes com fitas de sensação. 

JOAQUIM D'ALMEIDA - Dia 2 fes­

ta do "Amoreiras Club "; em homenagem 

á sua di-recção, dia 3 "º Manto da Noi­

te» e «A Feiamaissimpatica" com Collen 

Moore, dia 4 «As Perolas Fatais,,, con1 

Shirley Mason e Robert Frager, ,, O ceu 

de Gloria " con1 Collen Moore, dia 5 "O 

Segredo duma Hora» com Stuart Wells, 

e "º Príncipe Orloff .. , e <•Federico II 

(O Grande) », dia 6 «Pat e Patachon mu­

sicos", dia 7 "0 Rei dos Ava11çados 

Centro", com Paul Richte1 

CINE ESPERANÇA - Dia 2 "0 mo­

delo de Paris", 6 p., dia 5 "0 Briga· 

deiro Gérard" , 8 p. e duas ciiie-comé­

dias, com 2 p., dia 6 "0 Rei dos Avan­

çados Centro" , 8 p., dia 8 «A ultima ti­

poia de Berlim", 7 p . 

CINE-PARIS - Dia 4 "Espiões", 12 

p., domingo 5 ·'O Terror da Fronteira", 

5 p., 2.ª feira 6 "Harry PEEL contra 

Arselie Lupin' ', 8 p., 3.ª feira 7 "Venus 

Mergulhadora", 8 p ., 4.ª feira 8 "Aguia 

dos Mares", 12 p., S.ª feira 9 "Paixão de 

Joana d' Are" , 8 p. 

SALÃO IDEAL (LORETO) - Dia 2 

"A Ultima tipoia d e Berlim" e "0 Te­

souro da Ilha", dia 3 e 5 "Desilusão e 

r ~ compensa" e "0 Homem de Simgapu­

ra". dia 6 e 7 "Historia dum crime" e 

"Montes Vermelho>", a 8 e 9 "0 Demo­

nio e a Carne" "São os Marujos" e 

"Patrão e amigo". 

l!l El 

ALGÉS-CINEMA - Dia l "A ultima 

ordem", 8 p. , com Emil Jannings, ''A se­

nhora Marquesa", 6 p., dia 5 "Os Es­

piões", 12 p., "Azas", IS p. 

ANIMA TO GRAFO DO ROCIO -

Todas as noites "repris es" dos 

1nodernos e sensacionais fi lmes. 

. 
mais 

CINEGH.\.F'IA 
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Algumas afirmações interessantes 
do proximo livro em preparação de 

(,:arlo~ d~ p\iranda 

o CINEMA 
Neste meu prírnciro livro , procura­

rei dizer o que é o Cincn1a para o 
ccrebro que pensa e para o coração 
que sente, ísto r, para os individuos 
dotados de 1.n1a sensibilidadll rcqnin­
tada1ncnte artistica, que vee1n no cine-
1na não só u1n mero espctaculo recrea­
tivo, 1nas si1n u1na !'levada 1n·anifes­
tação d'arle. 

Tentarei explicar o efei10 do Cine-
111a sobre os 11ossos nervos, o nosso 
organismo, a influencia que ele exerce 
sobre a nossa alrna, o 1nodo coino nos 
absorve, co1110 nos fascina, co1110 nos 
sugestiona. 

O Cine1na, co1110 a ~Jnsica, é a cx­
trriorisaç-,ão e a lingua~e1n da aln1a. 

U1n l'iliue eleve ser se1npre o rellexo 
das palavras Belêsa Amôr e Arte ... 
ditas pela ;l11na do' scn realisador -
o Artista. 

O Cineu1a é n1n scnli111e11lo e 11111 
quadro psicologico. 

O nosso coração vibra co1n o cora­
ção do artista-realisador, n1as o nosso 
cer~bro descobre não só a psico­
logia da sua obra - o seu lil1nc - · o 
que ele representa, o qne signilica, a 
paixão. que lrad11z, con10 1a1nbe111 a 
1nentalidadc do seu autor, do 1neio o 
da raç;1 a que este pertenci'. 

O Ci11e1na e a 'lusica, as lit,Jguagens 

Correspondencia 
[!]0 

l ebo - 1.ª - Não, senhor! De\)e 
chan1eí los ainda este mês. - 2." -
Conseguireí niais facilmente o \l(Ie 
guere, por intermedio da Associa ... 
çã? Cinematogralica de Portugal, 
CUJOS corpos directi\?os \Jão ser 
substituídos. 

Souselense - Agradecf"n1os as 
suas felicitações. 1.ª - cada fil1ne 
no seu genero «Asas,u que é uma 
grande produção, com realisação 
difícil, é, quanto a nós, a nielhor. 
2." - São an1bos talentosos e di ... 
ficilmente se poderá dar a prefe ... 
rencia a qualquer deles, sendo de 
resto a in1presão emoti\Ja relati\?a 
eí pessôa. 3.ª - A todos. 

Leitor de ((Cinegrafirr» l"\uiio 
obrigado pela longõ \?idô de cons­
tantes prejuisos, que nos desejõ. 
1.0 (( Pônõme não é Põris,>> é, de 
de fõcto, dô A. C. E , mõs destri ... 

CL\EGRAFIA 

E A ALMA 
do sen ti1nen lo são, para 1n im, as 
duas evocadoras 1nais poderosas do 
nosso espírito. 

O verdadeiro Cineina, aquele a que 
nós cha1na1nos o cinenza puro a ciné-. . ' ma-arte, e o 1dcíll roç-ando a realide-
dc o clanclo-lho poesia o ril1no. 

U111 l'il1no é u1n lreclio 1nusical , cujos 
son.s l'ora1n traduzidos em imagens de 
111a1or ou 1nenor duração, corrcspon­
de1n aos varios conzpassos desse trecho 
lllllSÍCal. 

Os sons nu:a compasso correspon­
de1n nuln fil111e , áquilo a que nós cha-
1namos ritmo interior das imagens, 
ou se.1a o pod er e1notivo ela image1u 
passando por diversas graduações. 

U111 filrne ó 11111:1 sinfonia visual cu-. , ' 
JO nt1no nos é dado pelé! fusão das 
in1agens, tal qual acontece na ~nsica 
co1n a fu são dos sons. · 

Perceber, con1preender, é função da 
inteligencía o da sensação. Uuanto 
1nais cuidadosa e repetida fõr a expe­
ricncia a que tcnha1nos snb111etido os 
nos~os sentidos, quanto 1naio1· fôr a 

. cultnra do espírito e 111ais fina a inte­
l:gencia durn individuo, tanto 1nais fa­
cil, 1nais pronta e 1nais co111pleta será 
a pnrcrpção. 

Ctarlos ae miranaa 

buido pelô U. F. A.. nen1 nós dis ... 
semos o contrario. 2. 0 -Foi un1ô 
gralhõ que escapoG 6 re\Jisão, 
porquanto de\?iô ter saído trabaH 
lhou. 3.º -Von l"\ihaly. é alemão 
e·. · o Leifôr de 11 Cínef!raf ía11 é 
tein1oso. Para a outrõ \Jez escre\Ja 
cDn1 letra n1ais legi\?el. 

Doida por Loiras - 1.~ - Lacira 
La Plante tirou o curso de loira, 
num instituto de belêza. E', inconH 
testa\?eln1ente, n1uito interesõnte. 
2. " - Falõren1os dessõ artisiõ, nnn1 
dos proximos non1eros. 3." - Não 
sejõ indiscreto . .. As nossas paiH 
xões não se re\ilelan1 ... 

l"\il õg1;adecin1entos pelos seus 
\JOtos de prosperidades. · 

Cassiana (A assinatura esteí pouco 
legi\?el) 1." Pode escre\?er cm in ... 
glês ou frõncês. 2 ª õmericanô 3." 
solteira, Póde ... lhe escre\?er First 
National Stc1dios, Benbank, C

1

õlifor­
niô 4. ª E', Sôl\?O erro , dinamõrquê­
sa. 

/~o 
vida. .. 

dr"" t:1tebutvn 
f'O/Ul 

~a/, ~kJTll'u.r 

UVltna.,~ 
. 

a 9, CAL~All4 (l( t ÂO f'R.\ fl t.il t.4t, J T 

. LÍSBO.\ 

... ,oPun;ü i 
e fo»DY i 

1 

jWUjlle JÓ ed> do' 

9't t.rrofi ( :f J1f1 

a Jatide, viyo'.c e 

Mte~ia pa.z:u lJtY?. 'J' 
cu 11r' ;,i da ./ 

-··======= = == 

Ciclista= Essô õrtista trabalha 
actualn1ente nos <tstudios" da Bri­
tish International Pictures, de El ... 
stree. 2.ª Por ora nada podemos 
responder de concreto, o ::.1ue de ... 
\?emos fazer no proximo nnn1ero. 

Urn rnaluco - Então o caro cor ... 
respondente sc1põe que ô nossa 
redacção é algon1 Sônatorio ou 
hospital dé õlienõdos? EnYin1, co ... 
1110 é bon1 não os contrariar , lá 
\?ai: l." - Liliõn Har\Jey: Pode. 
l"\oradõl?... Era nn1 grõnde ne ... 
gocio. Escre\Jô para u ((stndion dô 
U. F. A. 2 ª e 3." - - Escre\?a tam ... 
be1n, pôra ô U. f. A. Berlin1 S. 
w. 68. 

A suô C(]ra não é in1possi\?el, 
\?isto os \Jotos que nos en \? iô. 

Um filme scientilico 
Sob a direcção do Dr. Ulrick K. T. Schultz 

prepara-se, actualmente, na secção docu­
mentaria da U. F. A., um fi lme scientifico 
do mais alto interesse medico, sobre a utili­
dade do microscopio na vida pratica. Dife­
rentes productos da actividade humana, ta is 
como, t~cidos, papeis, navalhas de barba, 
placas de gramofone, etc., são-nos apresen­
tados n1ultiplicados em centenas de vezes, 
dando-nos o aspecto de correntes ou de ca­
pachos. 

Esta p3licula é profundamente ,interes­
sante para o mundo biologico, porquanto 
reproduz o trabalho febril e vibrante das 
células épithéliaes das vias f'esp iratorias e 
digestivas; os misterios da reprodução: as 
scenas da luta entre a vida e a morte, no 
período de doença; os microbios do cholera. 
do tifo, da doença do sono, etc. ________ ... ____ _ 

Este num e r o de Ci1it~­

g1•ci/ i.1i foi •.1isa do pela Co­

mil são de Ct nsura. 
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A ' I mprensa 

11Cineg rafia)) foi recebida pela lln­
prensa do pais, co1n 1 isongeiras refe­
rencias e palavras de aplauso, qne 
n111ito nos sensibilisara1n 

De todos os jornais que noliciara1n 
-o nosso aparecimento cm cativantes 

Lcnnos, que rê1nos especi a lisa r "O 
Diario ele Lisboa,., «A gazeta,)) c<Jor­
nal de Noticias,ii do Porto, e outros, 
aos quais testc1nunha1nos os nossos 
1nelhores agradcci1nentos. 

\ .; 
. \ . 

BRIGITTE HELM 

RUA 
D O 

• 

• 

OURO 

---------------

PELO NOSSO PAIZ 
1 

Partiu para o Porto na passada 
segunda-feira, 22 do corrente, a si1n­
patica artista portuguesa de cinema 
D. Zita de Oliveira, que ali vai ler 
co111 os seus colegas do ((José do Te· 
lhado». Zita de Oliveira conta dc1no­
rar-se algu1n tempo por Já, devendo 
regressar a Li~boa por Lôdo o 1nês 
de ~laio, 

Se as estrelas de Hol-

• 

-
Segundo as melhores informa-

-
çõtlS, já não será adaptado a salão 

cinematografico o edifício da rua da 
Palma, onde está instalado o deposito 
de calçado da 11Porlugalia11, devendo 
antes funcionar ali u111 cabaret artís­
tico, sob a direcção do cmpresario 
teatral, sr. Artur E1nauz 

A todas as pessoas a quem «Cinegrafiau é 
enviada e que a não queiram assinar, roga­
mos a fineza da sua devolução·, afim de nos 
evitar o envio, debalde, do respectivo recibo. 

RUA 
DO • -•• -·~ 

lywood, Joi nvi lle. Neu­

babelsberg vivessem CARMO ••• •••• , 
em Portugal, só com-

prariam sêdas na casa 
-

ran e a 
que ó quem tem no 

Paiz o maior e mais 

completo sortido de, 

todas as qualidades _ 

' 
,~ 

• 

r 

1 

\ 
_, 

ELLEN RICHTER 

' 

r 
: 
1 

\ 
. 1 
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BEBAM os VINHOS DA 
~ 
·@> 
~ 

• • . da ~ 

~ .._....__i i T_elefon ______ e i i llll co a o V a e ur em' 1 1 
~ ~ 
~! ........ ! _N_o r_t_e --~--! á venda em todas as bôas mercearias e iestaurantes 1 
~ ... ! ...... ! _5_2 _4 _4 ...... ! .... ! Depos ito geral : ~ua ~araiva d~ <:arva!ho, 32 a 36 2 
~ . @> 
~~~~@@>@>~~~@@"~~~@§~~~@@~~@>~~~~~@~~~~~@~~~~ 
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CI N E 

- ESPERANÇA 
R. da Esperança. 244 

•• • 

Exibição das 
melhores pe­
liculas todos 

os dias 
Veja-se programas 
--- da semana 

C' I N E 
' 

==BELEM 
L. Afonso d'Albuquerque 

Espectacu los 
todos os dias 
com os me­
lhores pro-

gramas 
Veja se programas 
--- da semana 

C 1 N l c 

== ALGÉ~ 

Espectacu los 
ás quartas e 
àomingos c/ 
a exibição 
dos melhores 

filmes 

Veja-se programas 
~-- da semana 

C 1 N l !J 

= PEDROUÇOS 
R. Praia de Pedrouços 

Os melhores 
es pectaculos 
de cinema c/ 
as melhores 

peliculas 
Veja-se programas 
--- da semana 

C 1 1Y E 

==PARIS 
Rua Ferreira Borges 

•• 
Primorosos pro-
gramas. «Soirée" 
todos os dias. A's 
sextas-feiras ses­
sões extraordina­
rias. - Excelente 

musica 

·Veja-se programas 
--- da semana 

I _N E 

== BELGICA 
Rua da. Beneficencia 
-- (A o Hêgo; --

•• A 's segundas, 
quartas, sabados 
e domingos, os 
mais sensacionais 
fi lmes. - Aos do­
mingos «matinéeu 

Veja-se programas 
--- da semana 

Dl::=.:-====:=='--"==:=====:i;c . 4C 4C4C **•*•*•'A**** te••• it fr 3So *'i'•4C~ • ~i 1-t 'li., IL' r~ _;;;;;;;;;;;'==:===:::=--=~===:=CI 

TE ATRO 
JOAQUIM DE ALMEIDA 

• • • • .\\ TODOS OS "ASTROS" DD CINEMA USAM A NAVALHA 4= • , » 
C H 1 A DO 
T E R R A , S S E 

· Rua do Sol ao Rato 
Av. Atvares Cabral 

R ua Antonio 
Maria Cardoso 

No i<écran 11 deste eleg-a11~ 
te cine1na si'to passadas 
todas as noites os 1nais 
sonsacio11ais fil•nes 

i ''ROLLS RAZOR'' i • * : PARA SE BARBEAREM, PORQUE ELA É A MELHOR : 

.Q melhor cinema, O!!de se 
exibem os principais filmes . 

Ex:pl.e'r.1..:1.i:la. orq u..estra. • « 

· . Estreias ds terças, quintas e 
saba dos. Acompanhamento 
musical por explendida orques­
tra. Espectaculos todos os 
dias. Domingos e feriados, AOS DOMINGOS "MATINÉEc» 

Veja-se programas 
da s eman a 

~ ~ . ~. 
"~ • * ~ ~ . matinées. 

c1=:===:==::::~~·=======1c * * 01==::;;:;::::::::::::=::==-- :=::'===== 10 * .... .······. • 
•••e ••••~*ª**•*•* r \ . . •••••••*••••••••• * ··· .. ··· ....... ··· • 
« A' Venda nas càsas :: :: A' venda nas casas * .. :: :: . . . ~ 
.. AO CARNAVAL DE VENEZA, ' , CUTELAílIA POLICARPO, L.", ti: 
d. . ~ .... 
.,.. . '\ C' 

,· • Rua A11rea, 107-PINTO & SIL- ; i~ Rna de S. Nicolau, 25 a 31- <te 

·• . * · * V r,IHA, Rna Aurea, 145 a t 49 - ' LOURENÇO & SANTOS, Ld. ", ~ 

: PARIS -C HIADO , Rua. Garre tt, 64 Rua t.0 de Deze1nbro, 143. : . ~ 

•••*··················· ·········•*&••··~······ 

Livraria MELO 
- -

9,· Rua da Horta Seca, 9 
Livros de ocasião a preços 
modicos, de: Garrett, Cas­
tilho, Camilo, Herculano. 
Eça, Eugenio de Castro, 
etc. Livros de estudo muito 
baratos, dicionarios, atlas. 

Compra-se qualquer quantidads de 
---- livros ----
--- SUCUHSAL --­

RUA GARRETT, 36 

Animatografo do 
Ro cio -

Rua Arco Bandeira 

Reprzses das melho­
res p1 oducções das 
casas Raul Lopes 
Freire, Castelo Lo­
pes e Companhia 

.. . Cznematografica. 
l Espectaculos d1arios 

Veja-se programas da 
--semana--

Pala is Cine ma 
(Poço do Bispo) 

Cine1na e \'lél ... 

riedodes - Os 
melhores fiJ ... 
mes-Explen ... 
<lida n1asica. 
Preços popa ... 

lares 
Vejam programas 

' , 

• : DEPOSITARIOS GERAIS : : 
* • i Abecassis, (Irmãos) i . ~ 

: B u z a g 1 o s & C. ª : 
* • . ~ 

: PRAÇA do MUNICIPlO : 

: 32, 2. º ~ L 1 S B O A : 
• * • • ..................... 
Eden Cin ema 

· R. do Alvito (a Alcantara) 

Exibições das mais 

sensacionais •repri­

ses", todos os dias. 

· com «matinées» aos 

domingos 
Veja-se 1>rogramas da 
-- StJmana --

Cine Salão Lisboa . 

Rua da Mouraria 

Sessões diarias e 

«matinées aos ao-

mingos, com as me-

lhores producções 

Veja-se prog-ramas <la 
scma11a 

C h a n te e 1 e r 
Praça dos Restauradores 

Sensac'ionais 
progra1nas to­
das as noites, 
co 111 as 1nelho-
rcs. novidades. 

Veja-se progra­
mas da semana 

S a 1 ã o Portugal 

T. da Memoria (á Ajuda) 

Reprzses das melho­
res producções. Ex­
plendido concêrto 
por uma orquestra 
de oito professores. 
Espeltacu!os todos 

os dias 
\º""j<t-se µroµ-r111n~ts <l:t 

se111a11a 

• 

• 

Salão l d.e al 
LO RETO 

A'~ segundas 
quartas e sex­
tas feiras, es­
treias dos me­
lhores filmes: 

Veja-se p r ogra ­
mas da semana 

e a mp olide 
Ci nem a -

Rua Leandro Braga 

Espectaculos âs 

quintas,. saba dos e 

domingos, com 1n­

teressa11tas filmes. 
Veja-se 1>r11grn111as <la. 

se111a11a 

' 

' 

' 
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A. artista portuguêsa que hoje ilustra esta capa, 
foi a interprete dum dos principais papeis do filme 

"f a ti ma Milagrosa", onde pro vou o seu real ta­
lento, revelando-se uma artista de futuro. A sua 

actuação nessa película mereceu da critica as 
mais ju~tas palavras de incitamento e aplauso. 

In teligente, culta, possuindo um tempera­
mento artisti'co de intensa vibratilidade, Ida Krü­

ger tem assegurado o seu lugar na cinematogra-
fia nacional. Vai, agora, desempenhar o principal 

personagem feminino de 11A castelã das Bçrlengas,, 
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